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O mistério da torre

      Na cidade paranaense de Ponta Grossa, dentre as várias construções de cunho religioso existentes, uma guarda uma relação com a Astronomia, a Igreja de Nossa Senhora do Rosário, implantada no centro daquele centro urbano. Esta igreja surgiu a partir de uma capela construída em 1898, a qual foi posteriormente reformada e ampliada. A intenção de construir uma igreja no lugar de uma capela resultou no atual edifício, o qual viu sua construção finda, em 1951. Externamente, capturam a atenção do observador as três torres ostentadas por aquela igreja. Duas delas, as que adornam a fachada frontal, foram erigidas com seção quadrada e estilo sóbrio, e estão coroadas por campanários. A terceira torre, solitária e instalada no encontro da face leste e sul, surge nos fundos da igreja. Esta torre secundária contrasta com as frontais, por seu menor diâmetro, altura inferior, seção cilíndrica e ter uma função puramente estética. Entretanto, um simples lance de vista, basta para fazer perceber de forma imediata, que a torre secundária, em parte, destoa do estilo majestoso das principais. Como peça arquitetônica, a cobertura dessa torre secundária, não é nada aprazível, lhe falta um telhado simétrico com formas suaves e belas, como é tradição em toda torre de igreja. Isto imediatamente leva a hipótese de que aquela peça, possuiu uma função divergente ao de um simples elemento arquitetônico.

       A engenharia afirma, que a função orienta a forma, isto leva a considerações sobre a morfologia da cobertura da torre secundária. A mesma não tem as funções simples e típicas de uma cobertura de uma torre de igreja,ou seja, a de proteger das intempéries do tempo e dar uma boa aparência.  As formas da cobertura daquela torre, vem demonstrar que sua função era algo díspar da usualmente auferida a uma torre de igreja.

O observatório

      Eu tinha ouvido falar, que na Igreja do Rosário, já tinha havido um padre o qual manifestava grande apreciação pelas coisas do céu. Imediatamente associei isto a estranha forma da cobertura da torre secundária. Sempre que eu passava pelas ruas que se cruzam junto ao pé da torre secundária, seu telhado sem igual, mostrava ter uma função especial. No topo, um corpo em forma de meio cilindro, visivelmente composto por duas metades que se encaixam e que provavelmente eram móveis. A parte mais baixa do telhado lembrou-me a base de uma cúpula de observatório, pois é visível uma fresta entre o anel da base e a parede, indicando que essa peça não estava fixa a parede, e que isto podia se explicar pela necessidade de dar rotação ao telhado. Com exceção da cobertura, toda a torre secundária, quando vista da rua, parecia ser normal. Um corpo cilíndrico, dotado de algumas pequenas janelas. Mas sua cobertura parecia indicar um uso astronômico.

      Minhas suspeitas sobre a função astronômica da torre secundária, foi a mim confirmada por várias pessoas, dentre elas o padre Aroldo Mendes dos Santos, o qual era pároco da Igreja do Rosário em 1996, quando conversamos. Ele contou-me sobre o fato de que houve um religioso interessado por Astronomia naquela igreja, o padre Ricardo Hass, o qual utilizou a torre secundária como posto de observação.

       Os registros confirmam que entre 1963 e 1966, a Igreja do Rosário, ficou sob a responsabilidade do padre Hass. Neste intervalo de tempo, este religioso como pároco, sob influência de sua admiração pela Astronomia, resolveu promover várias adaptações na torre secundária da igreja. Isto, para transformá-la em um pequeno observatório astronômico. Tais modificações são auferidas pela simples comparação de fotografias obtidas nas décadas de 50 e 60. Nestas imagens, sobre a torre secundária, se mostra assentado, um telhado cônico esteticamente belo. O fato comprovado nessas imagens, era de que a cobertura original da torre foi substituída por outra, a qual tinha a função de ser uma janela para a exploração do céu.

      O observatório da Igreja do Rosário funcionava na extremidade superior da torre secundária, sendo que foi aproveitado o trecho que fica acima do telhado, para este objetivo. Essa porção, a partir do nível da base do telhado, tem 4 metros de altura e um diâmetro de 4 metros. A torre apresenta oito janelas e na face oeste, uma pequena porta de acesso. O telhado original em forma de um cone circular, foi substituído por uma estrutura móvel complexa e adaptada para permitir a observação do céu. Uma escada de madeira foi construída, ligando o então existente claustro (na parte da igreja que é ainda hoje a casa paroquial) ao observatório. Ao abrir a porta do observatório, uma pequena escada interna, também de madeira, se mostrava. Esta permitia ao padre Hass ascender até a uma plataforma, a qual foi construída para nivelar o observador e o telescópio para uma posição mais elevada e conseqüentemente, próxima da janela de observação. Sobre o topo da parede da torre, foi instalado um trilho, o qual permitia o trânsito de rodas.  Encobrindo as paredes da torre, foi instalada uma peça, especialmente construída para uso astronômico, não sendo uma simples adaptação como o corpo da torre. O telhado original, cônico  foi substituído por uma peça também cônica, com o mesmo diâmetro do telhado original, mas dotado de uma altura muito reduzida. Essa peça chata, possuí em seu centro uma abertura retangular com 2,10 por 1,30. Esta era a janela de observação do céu. Presa nas bordas laterais, mais longas, estavam presas por dobradiças, as tampas da janela. Estas, quando em posição de proteção, fechadas, formavam um corpo em forma de meio cilindro, sendo que cada peça encaixava na outra, isto, para vedar contra a chuva. Essas portas, com estrutura de madeira e revestimento em chapa de metal, quando abertas, deixavam exposto, grande parte do céu ao observador. A orientação dessa janela retangular e horizontal podia ser ajustada para permitir que várias porções do céu fossem atingidas pela mira da luneta ali instalada, isto era obtido, por meio da rotação de toda a cobertura, a qual esta munida em sua base, por um grupo de uma dúzia de pequenas rodas. A rotação era guiada pelo trilho instalado sobre a parede da torre. Complementando o observatório astronômico da Igreja do Rosário, foi instalada iluminação elétrica normal e com lâmpada vermelha, para utilização quando das observações do céu. 

Desuso, reforma e temporal

      Ao contrário do que muitos acreditam, a peça principal de um observatório não é o prédio ou o telescópio, mas sim um bom observador. Isto ficou comprovado no observatório da Igreja do Rosário. Isto porquê, quando o padre Hass saiu da Igreja (alguns dizem, até abandonando o hábito), ele levou o seu pequeno telescópio consigo e seu ímpeto de observar o céu. Sem a presença do padre astrônomo autodidata, o observatório ficou imediatamente sem uso. E com a falta de um instrumento, também não havia incentivo para que os não tão interessados em Astronomia utilizassem o observatório. Por isto, após a saída do padre Hass, a construção ficou abandonada como posto de observação. 

       Por não ser mais utilizado, o que foi um observatório, não ganhou mais a atenção necessária para que fosse feita uma manutenção de suas instalações. A escada que dava acesso à porta da torre permaneceu em seu lugar, até que pela ação das intempéries, ficou sem condições de uso e foi desmontada por motivo de segurança. O interior do observatório, protegido dos ataques do clima, ficou intacto por décadas. E como a torre fica ao lado de uma escola, sempre algum aluno com predisposição ao crime, atingia uma das janelas com uma pedra. Somente assim, o observatório recebia novas visitas, não para observar o céu, mas para trocar vidros das janelas. Também pombos visitam o local. A armação de madeira das portas da janela de observação começou a se desmantelar, não, entretanto, a ponto de se desfacelar. Mas em 12 de setembro de 2000, ocorreu sobre a cidade, uma forte chuva temperada por um vigoroso vento. E sob a força deste último, a trava da portas da janela de observação do observatório, não agüentou a força do vento e se rompeu, permitindo que as portas se abrissem, depois de décadas fechada a janela novamente abria-se, mas não para o céu estrelado, mas para o céu tempestuoso. Fui testemunha disto, pois ao amanhecer da noite do vendaval, eu tinha tido a satisfação de ter ido buscar, na rodoviária da cidade, o fabricante de telescópios Weber Amadeus Real de Aquino da cidade de Araraquara, o qual veio para Ponta Grossa trazendo vários telescópios seus, para divulgar o seu trabalho. E quando, conduzia o ilustre visitante em direção a um hotel, passamos diante do antigo observatório, mas quando fui mostrar a Weber o mesmo, tive uma visão nunca vista daquela construção: as portas da janela de observação estavam abertas. E como tinha ventado e estava chovendo, somente uma opção era possível, a de que o vento abriu as portas.Pouco depois, avisei o pároco da igreja sobre o incidente, para que fosse verificado se as tampas não estavam soltas, pois poderiam cair, se lançando contra a movimentada rua, logo abaixo da torre. As portas originais foram removidas e substituídas por uma peça da mesma forma, mas inteiriça, que não permitia a abertura, como as portas originais. Posteriormente, o claustro, de onde subia a antiga escada até a torre, foi coberto por um telhado e transformado em salão de festas.

Três observatórios
      O observatório do padre Hass foi pelo que é conhecido, o segundo observatório astronômico de Ponta Grossa. Entendendo aqui, por observatório, uma construção erigida para servir como posto de observação. Como no caso do observatório da Igreja do Rosário, foram grandes as modificações realizadas (troca do telhado por uma cobertura giratória; uma grande janela de observação do céu; a construção de uma plataforma para manter o observador e o telescópio próximo à abertura para assestamento de instrumentos em direção aos astros; uma porta e duas escadas de acesso e ainda a instalação de iluminação especial), podemos considerar que houve uma adaptação que transformou a torre em um verdadeiro observatório. Isto se confirma, pelo fato de que tais modificações vieram a atender as funções básicas de uma edificação para observatório astronômico. Sendo a primeira delas a de proteger o instrumento e o observador das intempéries (sol direto, vento, umidade do ar, chuva e poeira). Também permitia que o telescópio ficasse ali instalado, deixando-o em estado de uso imediato. E por fim, prestar espaço para a guarda de acessórios.

       Segundo me relatou certa vez, Rubens de Azevedo da Sociedade Brasileira dos Amigos da Astronomia do Ceará, a presença de postos de observação do céu em entidades religiosas, foi em certa época, algo que não era raro. Pátios eram aproveitados como locais de observação e mesmo foram feitas adaptações em telhados, com janelas voltadas ao céu, ações, as quais ocorriam principalmente em seminários. Entretanto, para uma igreja, como é o caso aqui relatado, houve certamente, uma influência mais profunda, uma verdadeira paixão pela Astronomia. As modificações e complementações inseridas na torre secundária foram numerosas, praticamente foi aproveitada somente a parede da torre para o intento de construir um observatório, o restante (cobertura móvel com janela de observação, plataforma, escadas e iluminação), foi tudo elaborado e feito especialmente para compor um observatório astronômico.

        A cidade de Ponta Grossa, em sua história astronômica, vislumbrou a construção de três observatórios: o da Sociedade Ponta-grossense de Amadores de Astronomia (1957), o qual foi transformado, posteriormente (1977), no primeiro observatório oficial do Estado; o do observatório da Igreja do Rosário (entre 1963 a 1966) e do atual prédio do Observatório Astronômico universitário, Manoel Machuca (2005).

Dois céus

      O observatório da Igreja do Rosário foi uma iniciativa independente de um astrônomo autodidata, o qual, por ser também um religioso, ficou fascinado pelos dois céus (o do Cristianismo e o da Astronomia). O padre Hass foi contemporâneo do primeiro grupo amador de Astronomia do Paraná (a Sociedade Ponta-Grossense de Amadores de Astronomia, fundada em 1952), mas segundo os relatos de vários ex-sócios da SPAA, o padre astrônomo se mantinha isolado, não se relacionando com os outros entusiastas pela Astronomia, na cidade. Hoje ainda observamos, os vestígios do observatório da Igreja do Rosário, o qual externamente, quando visto da rua, está em aparência, quase que idêntico ao de sua época de instalação, ficando como lembrança de que ali já houve um posto de observação das profundidades do Universo, sendo o local onde um padre encontrou os dois céus, o da fé cristã e o da curiosidade astronômica.

